
LITERATURA INFANTIL E MATEMÁTICA: UM DIÁLOGO LÚDICO E POSSÍVEL 

Resumo: A presente comunicação visa compartilhar a experiência realizada em uma 3ª série 
do Ensino Fundamental da Rede Municipal de Junqueirópolis, que visava utilizar a literatura  
infantil como instrumento mediador para o ensino da Matemática. A partir da leitura do livro de 
Literatura Infantil intitulado “Espaguete e almôndegas para todos!”, de Marilyn Burns, que 
possui conteúdos matemáticos, foi elaborada uma proposta de aplicação para o Ensino 
Fundamental. Este livro aborda diversos conceitos e operações matemáticas em situações 
divertidas de uma reunião familiar. Nossos objetivos eram: aproximar a matemática do 
cotidiano; analisar as estratégias dos alunos para resolução dos problemas; despertar a 
curiosidade e interesse dos alunos por meio da literatura infantil e levar a criança a descobrir 
conceitos como área, perímetro e as operações envolvidas neste processo como multiplicação 
e adição.
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Seminário do 16º COLE vinculado: 15  (Matemática)

Introdução

 Atualmente os saberes construídos pelos alunos em sala de aula, já não 
podem, mais ser concebidos como algo estanque e fragmentado, uma vez que, 
vivemos em uma sociedade informatizada e tecnológica que nos permite fazer 
relações de toda natureza com as informações que chegam até nós. 
 O Ensino de Matemática sempre foi visto pelos professores e alunos 
como algo estanque e difícil cujo, entendimento seria para alguns poucos 
agraciados.  
 Na experiência que iremos descrever tentamos demonstrar às crianças o 
inverso, ou seja, que matemática faz parte de nosso cotidiano; que podemos 
criar e estruturar nossas próprias estratégias para solucionar os problemas 
propostos e que por meio da Literatura Infantil a Matemática pode vir a ser 
prazerosa e lúdica, o que poderia vir a facilitar a descoberta dos conceitos 
matemáticos por parte das crianças. 
 A introdução da Literatura Infantil no processo de ensino da matemática 
permitiu o rompimento com aquela idéia de linearidade dos conhecimentos 
matemáticos e permitiu um trabalho interdisciplinar. 
 O trabalho interdisciplinar vem para combater e criticar àquela 
concepção de aprendizagem “que toma realidade como um conjunto de dados 
estáveis, sujeitos a um ato de conhecer isento e distanciado. (PCN, p. 40, 
1997, V. 08), pois, a interdisciplinaridade leva em consideração que existe um 
contexto complexo e dinâmico no qual os indivíduos estão inseridos e a 
necessidade de se criar uma “teia de relações entre os seus diferentes e 
contraditórios aspectos.”, (PCN, p. 40, 1997, V. 08) 

A interdisciplinaridade questiona a 
segmentação entre os diferentes 
campos de conhecimento produzida 
por uma abordagem que não leva em 
conta a inter-relação (disciplinar) da 
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realidade sobre a qual a escola, tal 
como é conhecida, historicamente se 
constituiu. Refere-se, portanto, a uma 
relação entre disciplinas. (PCN, p. 40, 
1997, V. 08) 

 
 A literatura desempenha um importante papel na mediação na relação 
do homem com o mundo e com o saber. Ao possibilitar a catarse, o jogo e a 
ludicidade, as narrativas metamatemáticas servem de elo para o acesso ao 
conhecimento de forma prazerosa e, sem dúvida, muito proveitosa no ensino-
aprendizagem da matemática para crianças. 
 Apresenta-se ainda, como uma inestimável estratégia na facilitação do 
acesso aos conhecimentos da e sobre a matemática, despertando o interesse 
e o prazer por essa ciência e melhorando a qualidade da relação das crianças 
com a matemática. 
  Pretendíamos utilizar a literatura como um meio para intervir no 
processo de ensino dessa ciência através da utilização de uma obra literária 
infantil fantasiosa, 

Pois é só estarmos atentos ao nosso 
processo pessoal, às nossas relações com os 
outros e com o mundo, à nossa memória e 
aos nossos projetos, para compreender que a 
fantasia é uma das formas de ler, de 
perceber, de detalhar, de raciocinar, de 
sentir... o quanto a realidade é um 
impulsionador (e dos bons!!!) para 
desencadear nossas fantasias.... 
(ABRAMOVICH, p. 138, s.n.) 

 
A partir da leitura de um livro infantil com conteúdo matemático foi 

elaborada uma proposta de aplicação, em uma escola da rede pública, do livro: 
“Espaguete e almôndegas para todos!” de Marilyn Burns.  
  Esta obra aborda diversos conceitos e operações matemáticas em 
situações divertidas de uma reunião familiar. Os objetivos eram: aproximar a 
matemática do cotidiano; analisar as estratégias dos alunos para resolução dos 
problemas; despertar a curiosidade e interesse dos alunos por meio da 
literatura infantil e levar a criança a descobrir conceitos como área, perímetro e 
as operações envolvidas neste processo como multiplicação e adição. 
 Partimos da proposta da autora e sugerimos atividades de ensino que 
apresentassem a área e o perímetro, conceitos muitas vezes abstratos e 
confusos para as crianças, num contexto da vida real, de modo a ajudar as 
crianças no reconhecimento de que formas com a mesma área podem ter 
perímetros diferentes. 
 Porém, aproveitamos também para introduzir o conceito de multiplicação 
de uma maneira bem tranqüila, como se a adição “entrasse” na multiplicação, 
ou seja, a multiplicação como uma redução da adição. 
 Consideramos pertinente o desenvolvimento dessas operações 
humanas e abstratas pela relação existente entre o cálculo da área de uma 
figura e a multiplicação, bem como o cálculo do perímetro e a adição, assim 
como outros conceitos matemáticos estão relacionados. 



 Ao contrário do que vem ocorrendo em sala de aula, o professor pode 
ensinar qualquer conteúdo matemático ao aluno em qualquer série. É claro que 
existem os conteúdos pré-determinados a serem trabalhados em cada série 
escolar, obedecendo à estrutura curricular vigente.  
 No entanto, quando determinado conteúdo aparece em meio a outros, 
cabe ao professor abordá-lo, não em sua forma sofisticada, pronta e acabada, 
mesmo porque os conceitos não estão prontos, estão em transformação desde 
o seu surgimento, mas apresentá-los com a intenção de que o aluno 
compreenda-o a partir dos conhecimentos prévios que possua a respeito do 
conteúdo. O que não pode acontecer é fingir que eles não existem, ou dizer: 
“Isso não dá para resolver agora”, pois de acordo com a História da Matemática 
muitas descobertas foram feitas na tentativa de desvendar um conceito que de 
inicio nada tinha haver com aquele descoberto. 
 
 
 
Descrição do trabalho 
 
 A partir deste momento iremos relatar como o nosso trabalho foi 
realizado. 
 Iniciamos nossas atividades com a leitura do livro “Espaguete e 
almôndegas para todos!” de Marilyn Burns, da Editora Brinque-Book, sem 
interrupções. Conforme íamos lendo, as crianças começaram a comentar sobre 
a grande quantidade de pessoas que chegavam a todo momento. Os alunos 
entenderam que de alguma forma, apesar da bagunça, o Sr. e a Sra. Costa 
conseguiriam acomodar todos os seus convidados. 
 Solicitamos aos alunos que se sentassem em duplas para que 
pudessem realizar suas atividades. 
 Após este trabalho entregamos às crianças cartolinas cortadas no 
formato das cadeiras e das mesas e explicamos sobre a unidade quadrada que 
serviria para medir a área e a unidade que serviria para medir o perímetro. As 
crianças chegaram a conclusão que o piso quadrado seria a medida utilizada 
para trabalhar o conceito de área. 

Em seguida, solicitamos que as crianças falassem sobre o que eles 
entendiam quando ouviam falar em área ou perímetro. 

 Alguns alunos nos responderam que quando alguém falava em área os 
mesmos se lembravam de espaço, metro ou centímetros para medir.  
Continuamos os questionamentos: Então área é um espaço, mas qual espaço? 
E explicamos que área é o espaço ocupado pelo “chão” e que nós chamamos 
de superfície. Exemplos: superfície da terra, do mar, da sala de aula, da casa, 
do quarto... 

Continuamos a indagar: Mas como medir esta superfície, esta área? 
Solicitamos aos alunos que pensassem sobre a sala de aula, ou seja, algo 
mais próximo, mais concreto e levamos pisos quadrados. 

A primeira reação das crianças foi questionar o tamanho do lado do piso, 
pois de início estavam pensando no piso como uma área quadrada que seria 
medida por eles. 

Ao serem indagados sobre como chegaram a conclusão que o piso era 
quadrado, eles disseram que todos os lados eram iguais e outros arriscaram a 
dizer que os “bicos” eram iguais. 



Então, questionamos se poderíamos utilizar um círculo para medir a 
área da sala de aula, eles disseram que não, porque se não, iria sobrar espaço, 
e o quadrado não deixaria espaço entre um piso e outro. 

Em seguida, medimos com o palmo o lado do piso, este possuía dois 
palmos e assim matamos a primeira curiosidade apresentada pelos discentes. 
A nova curiosidade era saber quantos pisos precisaríamos para ladrilhar a 
frente da sala, ou seja, a borda da parede da lousa.  

Colocamos piso por piso, lado a lado e as crianças foram contando. 
Quando chegou ao final, cabia um piso e sobrava um pedacinho de chão. 
Então algumas crianças fizeram aproximações para “Um piso e meio” ou para 
“dois pisos”. 

Então, voltamos ao tamanho do lado do piso e eles perceberam que no 
espaço que sobrou sem o piso cabiam três dedos por isso, sugerimos cortar 
uma parte do piso. Nisso um aluno disse que a máquina de cortar pisos se 
chamava “maquita”. 

Em seguida, fizemos o desenho de um quadrado com 20 pisos na lousa 
e questionamos às crianças sobre quantos pisos seriam necessários para 
cobrir a sala e sobre qual a área da sala em pisos quadrados. 

O primeiro aluno sugeriu 4x20 = 80 pisos pois, a sala deveria ser 
quadrada para facilitar o cálculo. Mas logo a sala percebeu que essa 
quantidade só cobriria as bordas e o meio ficaria sem pisos. 

Uma segunda criança falou que seria necessário 20x20, mas não soube 
explicar o porque. 

Então voltamos ao conceito de multiplicação e explicamos que 
poderíamos adicionar 20 pisos + 20 pisos + 20 pisos... até cobrir toda a 
superfície da sala. 

Depois questionamos sobre o que seria o perímetro e dissemos aos 
alunos que seria o tamanho das paredes da sala, mas como poderíamos medi-
las. 
  Ouvimos várias sugestões como colocar o piso em pé. (As crianças já 
haviam compreendido que para medir o tamanho do lado precisávamos apenas 
de um dos lados do piso para representar uma unidade e não de uma unidade 
quadrada). 

Desenhamos em seguida, o comprimento do “muro”. Notamos que pelo 
espanto, não haviam conseguido visualizá-lo sem o desenho. A partir dos 
desenhos descobrimos que para saber o comprimento total das paredes da 
sala precisavam somar lado a lado. Mas ainda estava vago, o conceito ainda 
não havia sido construído. 

Partimos para a segunda parte de nossas atividades, fazendo uso do 
livro. Relemos a história novamente e fomos parando nos momentos em que 
as personagens da história propunham os arranjos das mesas, o que 
acarretava a necessidade dos mesmos tentarem, a partir do material fornecido, 
(cadeiras e mesas de papel cartão) realizar o arranjo das cadeiras. 

Os arranjos realizados pelos alunos as paradas propostas, de acordo 
com a obra literária, foram as seguintes: 

 
1- Juntaram 02 mesas para acomodar os quatro primeiros convidados. 
Começaram a perceber que se chegassem todos os trinta e dois convidados 
nas mesas restantes não acomodaria a todos. 
 



2- Juntaram mais duas mesas formando um quadrado com quatro mesas para 
acomodar mais seis convidados, alguns queriam colocar mais cadeiras. Mas, 
assim os convidados não teriam onde colocar seus pratos de espaguete. Então 
fizeram como o Sr. Costa sugeriu. 
3- Foram juntando de duas em duas mesas até formarem um retângulo, com 
oito mesas e doze lugares. As crianças logo perceberam que a medida que 
mais convidados fossem chegando, iria faltar lugares. 

Para chegarem a este raciocínio faziam operações de multiplicação, 
adição, subtração e divisão. 
4- Decidiram formar uma única fileira com as oito mesas, tendo lugares para 
dezoito pessoas.  

Alguns alunos pensavam como a Sra. Costa, mas a disposição das 
mesas ainda não estava correta, pois faltavam quatorze convidados.  

Então, questionamos os mesmos se a Sra. Costa quisesse formar uma 
longa mesa de banquete, quantas mesas a mais ela deveria ter encomendado. 

Algumas crianças responderam imediatamente que seriam “Sete 
mesas”. Mas, a maioria foi tentar organizar as mesas para abrigar as trinta e 
duas pessoas em uma longa fileira de mesas. Até que todos descobriram 
fazendo a decomposição de trinta e dois retirando os dois lugares das pontas 
ficando com trinta, dividiram por dois ficando com quinze mesas. 

Em seguida, relembramos as crianças que a Sra. Costa só havia 
encomendado oito mesas, então as crianças compreenderam que ela teria que 
separar as mesas e que esta solução seria a mais econômica e a única forma 
de todos se sentarem. 

Vale ressaltar que as crianças desenvolveram bem o conceito de 
multiplicação, as crianças refizeram o primeiro arranjo e consideraram que 
cada mesa equivalia a uma unidade quadrada e cada cadeira a uma unidade. 

A seguir, desenhamos a figura 1 na lousa e fomos calcular a área desta, 
que tinha oito unidades quadradas. Quando escrevemos Perímetro na lousa 
uma aluna decompôs a palavra em duas partes: “Peri” e “Metro” e disse que a 
mesma tinha haver com o Metro. 

 

Figura 1 
 
Após esta intervenção da aluna, colocamos as cadeiras na figura 1 e 

contamos as mesmas obtendo o perímetro de doze unidades. Com as mesmas 
oito mesas as crianças fizeram uma longa fileira. Desenhando a figura 2 na 
lousa, descobrimos que esta nova figura possuía uma área com oito unidades 
quadradas e um perímetro com dezoito unidades. 

 

Figura 2 
 
Apesar dos resultados mostrarem que formas com a mesma área 

podiam ter perímetros diferenciados, as crianças ficaram confusas em relação 
às áreas e acharam que uma figura era menor que a outra. 



Então demos o seguinte exemplo para ilustrar: pedimos às crianças que 
imaginassem que aquelas eram as figuras de dois terrenos da zona rural de 
Junqueirópolis e que o aluno João estava vendendo-os. Henrique queria 
comprar o terreno da figura um, restando a José Guilherme, o terreno da figura 
dois. 

Perguntamos ao aluno Henrique porque este havia escolhido tal terreno, 
mas ele não soube responder. 

Assim, juntos, fizemos os cálculos para verificarmos qual dos alunos iria 
gastar mais para cercar o terreno, sendo que, cada unidade de cerca custaria 
R$ 3,00. Assim, trabalhamos a tabuada do 3, ... 3,6,9,...36, percebendo que a 
tabuada não parava no 10. Então, o Henrique gastaria R$ 36,00, enquanto que 
José Guilherme R$ 54,00. As crianças ficaram espantadas com os resultados.  

Mesmo assim, alguns alunos ainda insistiam que o terreno do José 
Guilherme era maior (confundindo, área com perímetro). Depois que contamos 
unidade quadrada por unidade quadrada, perceberam que as áreas eram 
iguais, então os dois plantariam a mesma quantidade de arroz. A partir disso, 
perceberam que era mais vantajoso comprar o terreno da figura um. 

Gostaríamos de ressaltar que os alunos ficaram eufóricos quando 
constataram que a área era a mesma apesar do perímetro ser diferente. 

Então, indagamos quanto José Guilherme gastaria a mais que Henrique 
para cercar o terreno. Alguns logo responderam que seria R$ 18,00. 
Entretanto, outros não conseguiram, pois tínhamos uma subtração que exigia 
emprestar do número maior uma dezena para somar as unidades. 

Ensinamos então, um método mais rápido que as crianças não 
precisassem saber este algoritmo mas, precisavam saber decompor o 54: 54= 
40+14, 36 para chegar no 40 é 04 + 14 = 18 

Ressaltamos que além de trabalharmos adição, multiplicação, subtração, 
divisão, área e perímetro. Trabalhamos mais intensamente o princípio 
fundamental da contagem, com as atividades propostas com o livro “Espaguete 
com almôndegas para todos” de Marilyn Burns. 

No terceiro momento da aula, solicitamos que os alunos fizessem os 
arranjos com sua própria festa por meio das situações que nós iríamos propor 
para estes, sendo estas: um arranjo com 8; outro arranjo com 12 e o último 
arranjo com 16 convidados. 

Na resolução desta atividade os alunos tiveram a oportunidade de usar a 
idéia da multiplicação em situações, em que, as quantidades não se 
apresentavam visualmente organizadas. A organização era tarefa da 
imaginação e isto, denominamos na linguagem matemática por Princípio 
Multiplicativo da Contagem, ou seja, a habilidade de imaginar contagens 
organizadas. 
 
 
Resultados 
 
 A partir deste momento iremos relatar as reflexões realizadas por nós 
durante a execução deste trabalho. 
 Iniciamos nossas considerações relatando que a utilização desta história 
permitiu o surgimento de diversos conceitos diferentes daqueles que seriam 
estudados, tais como: o conceito de ângulo quando as crianças falam sobre "os 
bicos" dos pisos; o conceito de fração quando se referem ao pedaço da sala 



que não foi coberta por um piso inteiro e que este deveria ter  uma parte 
cortada para recobrir o chão que faltou. Tais atividades nos permitem pensar 
em novos modelos de construção de conhecimento, pois segundo Levy: 

 
No lugar de uma representação em escalas 
lineares e paralelas, em pirâmides 
estruturadas em “níveis“, organizadas pela 
noção de pré-requisitos e convergindo para 
saberes “superiores“, a partir de agora 
devemos preferir a imagem de espaços de 
conhecimentos emergentes, abertos, 
contínuos, em fluxo, não lineares, se re-
organizando de acordo com os objetivos ou 
os contextos, nos quais cada um ocupa uma 
posição singular e evolutiva. (p. 158, 1999) 

 
Quando estávamos aplicando o terceiro momento da aula, solicitamos 

que os alunos fizessem os arranjos de sua própria festa por meio das situações 
que nós iríamos propor para estes, sendo proposto um arranjo com 12 cadeiras 
que resultou numa situação de aprendizagem interessante.  

Um aluno em suas tentativas de formar arranjos diferentes de mesas 
com 12 convidados conseguiu por meio de tentativas um arranjo inusitado 
utilizando para isso três linhas e três colunas (figura 3), ou seja, seu raciocínio 
foi baseado na tabuada do 3.  

 

Figura 3      
 
 
Em seguida, foi proposto um arranjo com 16 convidados. Neste 

momento, outro aluno, analisou como o primeiro havia feito seus arranjos e 
utilizou o mesmo raciocínio e compreendeu que ao colocar uma fileira a mais 
na vertical retira-se uma fileira na horizontal, resultando nas figuras 4, 5 e 6: 

 

Figura 4            Figura 5          Figura 6          
   

 
Esta situação de aprendizagem por parte dos alunos nos mostrou que 

faz-se necessário “um novo estilo de pedagogia, que favorece ao mesmo 



tempo as aprendizagens personalizadas e a aprendizagem coletiva em rede.” 
(LEVY, p. 158, 1999) 

Nesta atividade, as crianças aprenderam e produziram ao mesmo 
tempo, pois, a participação de todos os alunos propiciou uma produção 
coletivizada. 

Neste processo, ora o professor, ora o aluno, ora outro ator e ora a 
atividade ocupavam um lugar central do momento pedagógico, ou seja, para 
nossa ação funcionar os participantes foram necessariamente convidados a 
cooperar e contribuir. Cada aluno em sua diferença, trouxe um jeito particular 
de compreender, de estabelecer relações, de inventar, enfim, de produzir 
soluções, que levaram certas crianças a tornarem-se autônomas, sendo a 
autonomia a capacidade do indivíduo de “ser governado por si mesmo, a partir 
da capacidade de levar em conta fatores relevantes”. (KAMII, p. 75, 1989) 

Outra questão que gostaríamos de chamar a atenção foi que, em virtude 
da utilização da Literatura Infantil, houve uma valorização do relacionamento 
humano entre os envolvidos, o que acarretou no respeito e a afeição entre o 
professor aplicador, os pesquisadores e as crianças, uma vez que, saímos da 
linguagem árida da matemática e utilizamos uma nova linguagem que “está 
encarnada, encravada, em tudo aquilo que fomos, somos e pretendemos ser, 
em tudo aquilo que fizemos, fazemos e pretendemos fazer”. (SILVA, p. 7- 8, 
2003), que é linguagem literária. 

Para finalizar nossas reflexões, gostaríamos de ressaltar que era nossa 
intenção investigar se essa forma de organizar o currículo de ensino de 
matemática privilegiava o pensar dos estudantes sobre o conceito, uma vez 
que, enquanto aprendiam tinham a oportunidade de elaborar “definibilidades 
próprias sobre o conceito” (Lanner de Moura et al, 2003). Além disso, 
propúnhamos uma nova dinâmica à sala de aula, cujo professor era o mediador 
da aprendizagem e o aluno era convidado a ser o protagonista do seu próprio 
processo de conhecimento. 
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